
COMPETÊNCIAS PARA JOVENS EM MOÇAMBIQUE (SIM!) 

O projecto Competências para Jovens em Moçambique (SIM!) baseia-

se na experiência de longo prazo da Suíça na abordagem das lacunas 

de competências de grupos marginalizados e tem como objectivo 

melhorar as oportunidades de (auto) emprego dos jovens rurais e peri-

urbanos, especialmente das mulheres, aumentando o seu acesso às 

competências relevantes, apoiando a transição para o mercado de 

trabalho e contribuindo para políticas conducentes à sua inclusão 

económica, complementando as intervenções do portfólio da 

Embaixada da Suíça em Moçambique para reduzir a pobreza. 

A região norte é caracterizada pela falta de oportunidades económicas 

para a juventude, conflitos, eventos climáticos adversos e mercados 

incipientes. A província de Nampula, densamente povoada, tem várias 

áreas de oportunidades económicas relacionadas à exploração de 

recursos naturais, agricultura, incluindo o corredor de Nacala com 

oportunidades crescentes. Além disso, a juventude rural e peri-urbana 

dificilmente tem acesso à capacitação formal e está muito longe de 

beneficiar-se do crescimento do potencial económico, devido ao  

acesso limitado aos serviços de desenvolvimento de competências, 

falta de orientação para o (auto) emprego e necessidade de  

operacionalizar políticas inclusivas de educação profissional e 

empregabilidade. 

O SIM! opera a partir de 2023, começando na província de Nampula e 

expandindo-se para Niassa até 2026. Está prevista a expansão para 

Cabo Delgado na segunda fase do projecto. O projecto aborda a 

capacitação de jovens vulneráveis no norte de Mocambique, para a 

sua inserção no mercado. Estes jovens são deixados de fora das 

principais instituições de educação e formação profissional. O SIM! vai 

apoiar o desenvolvimento de sistemas locais de formação vocacional a 

nível comunitário, apoiados por intervenientes locais, provinciais e 

nacionais, e realizados por empresas locais de formação. 

CONTEXTO 

OBJECTIVO 

O objectivo do SIM! é integrar jovens das zonas rurais e peri-urbanas 
das províncias de Nampula e Niassa, e especialmente mulheres 
jovens, no mercado de trabalho, aumentando assim sua renda e 

possibilitando um maior crescimento económico. 



Resultado 1 – Desenvolvimento de competências 

• Jovens homens e mulheres de áreas rurais e peri-urbanas 
adquirem competências técnicas, sociais, pessoais de boa 
qualidade e relevantes para o mercado, incluindo 
competências básicas de alfabetização/numeracia, 
empreendedorismo e empresariais, conducentes ao seu 
(auto) emprego. 

Mulheres moçambicanas (pelo menos 50% do total de 
beneficiários) e homens de 15 a 35 anos no norte de 
Moçambique, especialmente nas áreas rurais e peri-urbanas.  As 
empresas locais de formação também são apoiadas e 
fortalecidas, gerando mais oportunidades de capacitação para os 
jovens. Instituições governamentais e não governamentais, e 
parceiros ao nível nacional e provincial beneficiam-se com o 
fortalecimento de sua participação e papéis na melhoria e 
operacionalização das políticas de formação profissional e 

emprego. 

O SIM! contribui para a melhoria dos sistemas tradicionais de 
aprendizagem através da organização local de formação 
profissional baseado no trabalho, melhoria da qualidade da 
capacitação e mecanismos de inclusão para jovens vulneráveis.  
O projecto vai ampliar o desenvolvimento de competências e 
oportunidades de formação para jovens em áreas rurais e peri-
urbanas, incluindo competências básicas de alfabetização e 
numeracia para grupos vulneráveis excluídos da educação formal, 

a exemplo de pessoas deslocadas internamente (PDIs).  

Para este objectivo, o projecto propõe-se a colaborar com 
instituições governamentais responsáveis pela juventude, 
emprego e formação profissional e estabelecerá parcerias com 
provedores convencionais e não convencionais, formais e não 
formais de educação e formação profissional, tais como micro, 
pequenas e médias empresas (MPMEs), organizações da 
sociedade civil e actores do sector privado. Dadas as 
circunstâncias, o projecto adopta metodologias inovadoras de 
formação de competências não formais e formais para garantir a 

qualidade da formação e a participação dos beneficiários.  

O SIM! busca garantir que as informações do mercado de 
trabalho, serviços de orientação profissional e mecanismos de 
colocação de jovens no emprego estejam disponíveis para sua 
transição para o mercado. O projecto apoia acções para melhorar 
a empregabilidade de jovens recentemente treinados, bem como 
a disponibilidade de serviços de apoio pós-capacitação para 
jovens que desejam iniciar seu próprio negócio (capacitação e 

links para acesso a recursos).  

O projecto vai trabalhar com formuladores de políticas para 
assegurar que as realidades e necessidades da juventude rural e 
peri-urbana em termos de acesso à capacitação para o 
desenvolvimento de competências de boa qualidade sejam 
reflectidas nas políticas nacionais de educação e formação 

profissional e emprego. 

RESULTADOS ESPERADOS 

GRUPOS-ALVO 

ABORDAGEM 

Título do Projecto: 

Competências para Jovens em Moçambique (SIM!) 

Duração e orçamento: 
Fase de Incepção: 06/2022-02/2023 | 309,605 CHF  
Fase I: 2023-2026 |  7,934,255 CHF 
Fase II: 2027-2030 | 8,000,000 CHF  

 

Financiador:  
Agência Suíça para Desenvolvimento e Cooperação  
 
Agência de implementação: 
HELVETAS Swiss Intercooperation 
 
Parceiros: 

• Secretaria de Estado da Juventude e Emprego (SEJE) 

• Secretaria de Estado do Ensino Técnico Profissional (SEETP) 

• Instituto de Formação Profissional e Estudos Laborais Alberto 

Cassimo (IFPELAC) 

• Autoridade Nacional de Educação  Profissional (ANEP) 

• Deutsche Gesellschaft für Internationale Zusammenarbeit (GIZ) 

 
Área geográfica: 
Províncias de Nampula e Niassa 

HELVETAS Swiss Intercooperation 
Avenida. Vladimir Lenine nº 174,  
Edifício do Millennium Park,  
Bloco A, Esquerdo 
1106 Maputo, Mozambique 
mozambique@helvetas.org / helvetas.org/mozambique  

IMPRESSUM 

Resultado 2 – Apoio à integração no mercado de trabalho 

• Os mecanismos para apoiar a transição de jovens homens e 
mulheres  da formação para o (auto) emprego estão operacionais 
e são eficazes. 

 
Resultado 3 – Diálogo político inclusivo 

• As políticas nacionais de formação profissional e emprego são 
propícias à inclusão sócio-económica de jovens. 


